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Por volta de 1870, os europeus 
só conjugavam o verbo querer. 
"Queremos mercados para ven-
der nossos produtos", pediam os 
empresários com os depósitos 
abarrotados de mercadorias. 
"Queremos ferro, petróleo e óleo 
para alimentar as nossas máqui-
nas, reclamavam os industriais. 
"Queremos melhores salários, fé-
rias e lugar decente para morar", 
exigiam os operários depois de 15 
horas de jornada. "Queremos tra-
balho", reivindicavam os desem 
pregados que superlotavam as ci-
dades (à época, não havia anti-
concepcional). 
- "O que fazer?", perguntavam-se 
as grandes potências, Inglaterra à 
frente. A solução é a África, con-
cluiu o rei belga Leopoldo II. Em 
1876, o soberano apossou-se do 
Congo. 

"Nós também queremos", dis-
seram Inglaterra, França, Portugal, 
Espanha, Holanda, Alemanha. Se 
ele pode, nós também podemos. 

"Calma", intercedeu Bismarck, 
o chanceler alemão. Havia terra 
para todos. Mais de 90% do conti-
nente negro estava livre. Bastava 
fazer a partilha. Como? 

Convocou a Conferência de Ber-
lim (1884-1885). A Europa avoca-
va o direito de impor as regras da 
divisão e da conquista de outro  

continente. 
Havia um senão. Como justificar 

novo surto colonialista? No século 
16, quando "descobriram" a Amé-
rica, a desculpa foi Deus. Em nome 
da religião, dizimaram-se índios, 
escravizaram-se homens, explora-
.ram-se nações. Finalidade: ampliar 
a riqueza do Estado. Acumular ou-
ro e prata para manter as armadas 
e ó exército. 

E agora? Que fachada apresentar 
ao mundo? No século 19, Deus es-
tava gasto. Era vez da cultura e do 
progresso científico. Em nome da 
civilização, à África. 

Ali estava •saída: mercados ca: .  
pazes de absorver a superprodução 
industrial; territórios ricos em fer-
ro, cobre, petróleo e manganês; 
terra para receber o excesso de po-
pulação das metrópoles. 

"E nós?", perguntaram os africa-
nos. Ninguém ouviu. Os diploma-
tas só tinham olhos e ouvidos para 
a Ásia e a América. Desconheciam 
que.no continente em disputa dis-
tribuíam-se cerca de mil etnias (al-
gumas em conflitos seculares, co-
mó o dos hutus e tutsis); falavam-
se mais de 800 línguas; praticavam-
se religiões tribais ao lado do isla-
mismo e cristianismo; havia popu-
lações que desconheciam a leitura 
e a escrita, e outras que freqüenta-
vam as universidades muçulmanas 
do Egito, da Argélia, de Gao e Tom-
buctu (atual Mali). 
. Até o fim do séculò 18, os euro- 

peus que andavam pelas costas 
africanas representavam interes-
ses privados. Abasteciam de es-
cravos os navios em troca de mer-
cadorias. Tudo feito às pressas. 
Para fugir do calor e das febres -. À 
época, estavam sob dominação 
estrangeira só alguns pontos de 
Angola e Moçambique (Portugal), 
Gâmbia (Inglaterra) e Senegal 
(França). 

Na invasão colonialista, quatro 
armas derrotaram os negros. A pri-
meira foi a informação. Missioná-
rios e exploradores europeus le-
vantaram topografia, recursos, for-
ça e fraqueza da área. A segunda, os 
progressos da medicina. As desco-
bertas médicas — emprego profilá-
tico do quinino contra a malária —
acabaram com o temor das doen-
ças. A terceira, o dinheiro. A Europa 
tinha milhões de libras para gastar 
na conquista. A quarta, a superiori-
dade logística e militar da Europa. 
Exércitos profissionais e bem-trei-
nados além de mercenários e re-
crutas locais. 

Os europeus atacaram um Esta-
do de cada vez sem que ele rece-
besse qualquer ajuda externa (era o 
chamado pacto de solidariedade). 
A maioria dos africanos agiu de for-
ma diferente. Aliou-se aos invaso-
res contra os próprios vizinhos —
mesmo que mais tarde viessem a 
ser derrotados. 

Resultado: em 1914, 90,4% da 
África estava sob domínio europeu. 

Só a Etiópia e a Nigéria mantinham 
a independência. Muitos Estados 
foram criações artificiais. Mistura-
ram-se povos cuja cultura, tradi-
ções e língua diferiam como água e 
vinho. Mais: os novos Estados ti-
nham superfícies, recursos natu-
rais e possibilidades econômicas 
diferentes. 

Na década de 30, não existiam 
mais territórios sem dono. As gran-
des potências entrariam em cho-
que permanente entre si. Queriam 
expandir as áreas de dominação. O 
confronto deflagrou a Segunda 
Guerra Mundial. 

Em 1950, começou o processo 
de descolonização. O mundo era 
outro. Depois de duas desastradas 
guerras mundiais ;  alterou-se o 
equilíbrio'mundial do poder. Os 
Estados Unidos e a União Soviéti-
ca, as duas grandes potências do 
século 20, declararam-se anticolo-
nialistas. Na diplomacia, afirmava-
se o conceito de autodeterminação 
dos povos (cada povo tem o direito 
de decidir sobre o próprio destino). 
Crescia a luta pelo respeito aos di-
reitos humanos. 

Os africanos se rebelaram.Exi-
giam a independência. Em alguns 
países o processo foi pacífico; em 
outros, sangrento. Hoje, o conti-
nente paga o preço da dominação. 
As guerras civis e os conflitos étni-
cos são resultado de dois compo-
nentes explosivos: fronteiras artifi-
ciais e pobreza extrema. 


